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Nele são discutidos conceitos de guerra limitada. co ­
mentadas as guerras contemporâneas clássicas no seu con· 
texto .(Coréia, Vietnã e Malvmas) e apreciado o enfoque que 

lhe emprestam as Stlfierpot6nclas e as naçlJes do Terceiro 
Mundo. 

Segundo o autor "a História, esse imenso sistema de 
alarme. acabou consagrando a guerra limitada, pois, termi· 
nada a 2' Guerra Mundial, não mais ocorreram guerras to­
tais .. . " -citação que ressalta a relevlncia do assunto. -

A Defesa Nac:ionaf 



A GUERRA 

A guerra, segundo a con­
cepção --clássica, foi 
sempre considerada co-

i mo uma exceção ao estado de 
paz, pois a normalidade é a paz 
e não a guerra, o que implica o 
estado de direito - no plano in­
terno - e a ação da diplomacia 
e no respeito à soberania dos 
outros países - no plano exter­
no. Porém, ao longo da história 
da humanidade, a paz é q4;e 
tem sido a exceção. 

O historiador David Wood, 
considerando apenas os anos 
transcorridos após a Segunda 
Guerra Mundial, registrou 101ais 
de 73 conflitos, não computa­
das, por posteriores à sua obra, 
as lutas entre Israel e os países 
árabes, entre a Índia e o Paquis-. 
tão, a Guerra das Malvinas, a 
Guerra Irã - lraque e vários atos 
isolados de agressão e terroris­
mo. 

Ao que parece, muitos ainda 
estão buscando inspiração nas 
palavras de Hugo Grotius, notá­
vel jurista holandês dos séculos 
XVI e XVII (1583-1645), escritas 
em seu . De juríbelli et pacis: "É 
um preceito de regra geral da 
razão de que todo homem deve 
procurar a paz enquanto tiver 
esperanças de obtê-la e, quando 
isso não for possível, poder 
buscar e utilizar todos os recur­
sos e vantagens . da guerra" 
(4:13). 
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A GUERRA LIMITADA 

Segundo Robert Osgood, a 
guerra limitada é aquela que 
envolve dois ou muito poucos 
beligerantes e na qual a batalha 
é limitadét a uma área geográfi­
ca; é dirigida contra àJvos sele­
cionados, primordialmente con­
tra aqueles de importância mili­
tar; os objetivos são definidos e 

· limitados, demandando menos 
poder do que a capacidade total 
de cada oponente; permite que a 
vida administrativa e econômica 
dos participantes continue sem 
maiores perturbações, e não vi­
sa à rendição incondicional nem 
à completa destruição do rival. 

Nada mais justo que um es­
tudioso dos assuntos militares, 
como Osgood, procure defini­
ções. Mas, em se tratando de 
guerra, uma insensatez por na­
tureza, irracionalidade por con­
cepção e selvageria por execu­
ção, não há como conceituá-la 
ou defini-la sem cair em contes­
tação. Uma guerra pode come­
çar limitada e se estender, tor­
nando-se global ou total. Pode, 
ainda, ser limitada para um par­
tido e significar a própria sobre­
vivência do país, para o outro. 

No estudo das guerras, Os­
good registrou que totais foram 
as guerras dos séculos XVI e 
XVII, as guerras napoleônicas 
dos séculos XVIII e XIX e as 
duas guerras mundiais. As ou­
tras guerras do século XVIII, 
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grande parte das do século XIX 
e as demais do século XX foram 
claramente limitadas, com des: 
taque para as da Coréia e Viet­
nã, consideradas como guerras 
limitadas clássicas. 

Henry Kissinger em seu livro 
Nuclear weapons arid foreign 
policy, publicado em 1957,' de­
finiu a guerra limitada como 
aquela com objetivos políticos 
específicos, que tendem a esta­
belecer uma . relação entre as 
forças empregadas e a meta a 
ser atingida e que reflete uma 
tentativa para afetar a vontade 
do oponente, não para aniqui­
lá-lo, mas para mostrar-lhe que 
é mais atrativo não continuar 
resistindo. 

O primeiro estudioso e apo­
logista da guerra limitada foi Li­
del! Hart. Os fundamentos da 
sua teoria sobre esse tipo de 
guerra surgiram na década de 
20, originários da sua convicção 
de que os líderes militares eu­
ropeus perderam· de vista o ver- · 
dadeiro objetivo da guerra e, 
conseqüentemente, conduziram 
de forma indevida a Primeira 
Guerra Mundial. Acreditando 
que o único objetivo da guerra 
era a destruição do inimigo ern 
grandes l;latalhas, passaram 
quatro longos anos .em um 
enorme esforço de atrição. Li­
del! Hart achava que havia bas­
tante exemplos que provavam 
que a vitória sobre as forças 
principais do inimigo não era si-
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nônimo de ganhar a guerra. 
Além disso, como mostraram as 
guerras mundiais, as tentativas 
de alcançar esse objetivo pode­
riam facilmente conduzir as guer­
ras a se globalizarem, a "guer­
ras nas qúais não se sabe 
quando parar", com o condutor 
da guerra permitindo que o ins­
tinto de lutar acabe dominando 
a razão. 
· Nos anos 50, Lidell Hart foi 

um firme opositor ao uso do ar­
mamento nuclear. Dizia que "a 
guerra total implica que o pro­
pósito, o esforço' e o grau de 
violência são ilimitados. A vitó­
ria é perseguida sem olhar para 
as conseqüências. Uma guerra 
ilimitada com poder atômico se-

. rá suicídio mútuo" (10:72). 
Oito meses após o lança­

mento das bombas no Japão, foi 
de ~idell Hart a primeira análise 
pública feita por um escritor mi• 
litar. Nela estabeleceu os temas 
que dominariam seus escritos 
posteriores: a incompatibilidade 
entre a guerra limitada e o ar­
mamento nuclear e, em conse­
qüência, a necessidade de as 
nações pacíficas manterem for­
ças convencionais adequadas às 
suas defesas. 

Bernard Brodie foi, também, 
um dos pioneiros no estudo e 
defe~a da guerra limitada. Para 
ele, o que mantém a guerra limi­
tada é a cootenção deliberada 
dos meios empr~gados. E dizia, 
em seu livro Strategy in the 
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missile age, publicado em 1959: 
"Devemos estar dispostos a li­
mitar os objetivos porque dese­
jamos manter a guerra limitada · 
e não vice-versa" (11 :34). Seria 

• como dizer que a guerra limita­
da ocorre porque se quer alcan­
çar objetivos apenas com parte 
do poder militar, sendo irracional 
.a escolha de objetivos que só 
podem ser obtidos com o uso 
global do poder ou do armamen.: 
to nuclear. 

Apesar dos estudos pionei­
ros de Brodie e LideiJ Hart, o 
conceito de guerra limitada 
emergiu fundamentalmente de­
vido a dois temores básicos: o 
de uma nova guerra total, mal 
terminada a Segunda Guerra 
Mundial, e o de um conflito ·nu­
clear, que arriscaria a própria 
sobrevivência da humanidade. 
Até aquela guerra, os estudio­
sos entendiam que a vitória de­
pendia da completa destruição 
do inimigo. No entanto, a devas­
tação humana e material causa-

. da pelo conflito de 1939 a 1945 -
e o impacto das bombas atômi­
cas lançadas no Japão levaram 
o pensamento dos estrategistas 
a se voltar para os problemas 
que adviriam com o emprego 
da arma nuclear em uma nova 
guerra. Surgia, assim, o concei­
to segundo o qual o grande ob­
jetivo da política deveria ser o 
de evitar a guerra total, limitan­
do-se os demais objetivos polí­
ticos da guerra de modo a ga-

A Defesa Nacional 

\ 

A Guerra Limitada 

nhá-la sem se chegar à vitória 
militar do tipo tradicional. 

A História, esse imenso sis­
tema de alarme, acabou consa­
grando a guerra limitada, pois, 
terminada a Segunda Guerra 
Mundial, llf'lão mais ocorreram 
guerras totais, tendo à·coritecido 
algumas dezenas de guerras, a 
maioria sem envolvimento das 
potências nucleares em ostensi­
vo antagonismo, a não ser a cri­
se ·dos mísseis de Cuba, que 
colocou o mundo à beira da con­
frontação nuclear entre as duas 
potências. 

AS GUERRAS LIMITADAS 
CONTEMPORÂNEAS 
CLÁSSICAS 

Guerra da Coréia 

A limitação da guerra foi 
mostrada quando MacArthur re­
cebeu ordens d9 Presidente 
Truman para manter a guerra 
isolada, evitando que se espa­
lhasse para outros pontos do 
Sudeste · asiático. Com efeito, 
apesar de haver uma força das 
Nações Unidas lutando contra 
os norte-coreanos, os america­
nos não per:mitiram o emprego 
de tropas da China Nacionalista. 
Além disso, foram claramente 
expressas ordens a MacArthur 
para que não ultrapassasse o 
Rio Yalu, na fronteira com a 
China Comunista. 
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A Guerra da Coréia foi a 
primeira sob a égide das Na­
ções Unidas e a primeira expe­
riência americana em guerra 
limitada. Teria sido realmente 
limitada? Certamente que sim 
para os americanos, que se im­
puseram várias restrições, prin­
cipalmente pelo temor da entra­
da da China e União Soviética. 
Apesar disso, os chineses lá es­
tiveram com suas tropas bem 
treinadas e os soviéticos tam­
bém, com aviões e pilotos. Com 
a limitação auto-imposta pelos 
americanos, ficou patente que a 
guerra não poderia ser vencida, 
gerando um frustrante sentimen­
to de que a guerra foi lutada 
com uma das mãos amarrada às 
costas, o que impediu a unifica­
ção da Coréia livre do jugo co­
munista. 

Guerra do Vietnã 

O incidente no Golfo de 
Tonquim, quando o USS Mad­
dox foi atacado por lanchas 
vietnamitas, deu a Johnson, que 
assumira o Governo americano 
com o assassinato de Kennedy, 
a oportunidade que desejava pa­
ra obter do Congresso permis­
são para realizar ataques ao 
Vietnã do 'Norte, que apoiava o 
movimento guerrilheiro no sul -
o Vietcongue - que já detinha o 
controle de um terço do Vietnã 
do Sul . 

Os ataques aéreos america-
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nos ao norte foram limitados, 
não tendo, deliberadamente, 
bombardeado Hanói e Haiphong, 
para não causar danos às po­
pulações civis 

Em 31 de janeiro de 1968 
começou a chamada ofensiva do 
Tet- ano novo vietnamita- com 
a invasão da Embaixada dos Es­
tados Unidos em Saigon e de 
várias b~ses americanas no 
país. A invasão foi rechaçada, 
mas a um custo elevado de vi­
das, causando uma derrota polí­
tica para Johnson, que passou o 
governo a Nixon, ao mesmo 
tempo em que começaram as 
negociações de paz em Paris, 
encerradas com a assinatura do 
tratado de paz a 27 de janeiro 
de 1973, que marcou_ a retirada 
definitiva dos americanos do 
Vietnã. 

-Enquanto Nixon anunciava 
uma "paz com honra", os ameri­
canos se retiraram, deixando 
200 mil soldados norte-vietnami­
tas e 50 mil vietcongues no 
Vietnã do Sul, que acabou do­
minado e unificado sob o regime 
comunista. 

Apesar · de toda superiorida­
de dos Estados Unidos, inclusi­
ve com completo domínio do 
mar, a guerra lhes custou 55 mil 
vidas, 300 mil feridos, 150 bi­
lhões de dÓlares e danos morais , 
e psicológicos que até hoje se 
refletem na sociedade america-

~ 

na. 
Não é por outra razão que, 
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indignado com o uso limitado do 
poder, o Almirante Grant Sharp, 
Comandante-em-Chefe das For­
ças do Pacífico, declarava, em 
seu livro Strategy for defeat. 
Vietnam in retrospect: 

"Os propósitos e objetivos 
de uma estratégia política inter­
nacional podem ser razoavel­
mente limitados, como foram os 
nossos no Vietnã, mas a aplica- . 
ção do poder militar necessário 
para alcançar esses objetivos 
não pode e não deve ser tati­
camente limitada. Uma vez to­
mada a decisão de entrar numa 
guerra, essa deve ser lutada 
completamente e não pela me­
tade. O soldado que pisa numa 
mina que não foi varrida não 
morre pela metade. O piloto 
cujo avião foi atingido por um 
míssil, lançado de uma área que 
não lhe era permitido bombar­
dear, não cai pela metade ou 
não fica prisioneiro pela meta­
de" (17:270). 

Na Guerra da Coréia, o prin­
cipal fator de limitação foi o te­
mor de uma guerra com a China 
e a União Soviética. No Vietnã, 
as limitações foram· impostas 
pela concepção de que o objeti­
vo po!ftico não era suficiente­
mente atrativo para justificar a 
expansão. 

Guerra das Malvinas 

Foi um conflito de dimen­
sões rigorosamente limitadas. O 
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objetivo comum foram as Ilhas 
Malvinas, Geórgias do Sul e 
Sandwich, que os argentinos 
queriam tomar e incorporar ao 
seu património. 

Além do objetivo limitado, a 
Argentilla foi limitada pela sua 
menor capacidade militar, e a 
Grã-Bretanha, pela imposição 
dos patses desenvolvidos que a 
apoiavam. E após vencer a 
guerra, tendo completo domtnio 
do mar e podendo até bombar­
dear território continental argen­
tino, os britânicos não escala­
ram a guerra, regressando após 
a retomada das ilhas e rendição 
argentina. 

Foi uma guerra que rendeu 
homenagem às teorias de Os­
good, pois envolveu apenas dois 
beligerantes; a batalha foi redu­
zida a uma área marttima e ter­
restre bem delimitada; foi dirigi­
da contra alvos selecionados e 
primordialmente de importância 
militar; não houve empenho de 
todo o poder nacional dos opo­
nentes; os objetivos foram limi­
tados; só exigiu parte do poten­
cial humano e militar dos envol­
vidos e não visou à completa 
destruição do pats inimigo. 

Rendeu homenagem tam­
bem a Lidell Hart e à sua teoria 
da incompatibilidade entre a 
guerra limitada e a guerra nu­
clear, pois envolveu um pats 
cujo potencial nuclear foi usado 
apenas para propulsionar alguns 
de seus submarinos ••• 
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A GUERRA LIMITADA 
NO ENFOQUE DAS 
SUPERPOTÊNCIAS E 
NAÇÕES DO TERCEIRO 
MUNDO 

declarado do seu poder, a não 
ser nos palses-satélites. Derro­
tados na crise de Cuba, têm 
preferido, de forma velada e sob 
a 'capa da coexistência pacffica, 
a exportação insidiosa do mo-

A guerra limitada leva a vimento comunista, auxiliando, 
marca de um particular perfodo com técnicos e armamentos, em 
da polftica externa americana, todos os cantos do mundo, as 
como parte da polftica de guerra insurreições e lutas de conquis-
fria. Concebida logo após o final ta de inspiração marxista;.leni-
da Segunda Guerra Mundial, nista. É e·vidente que, quanto 
com a estratégia de contenção mais limitada for a guerra, me-
periférica, foi na década de 60, lhor será para a sua ação clan-
no - Governo Kennedy, que a destina. 
guerra limitada se converteu em O conceito de guerra limita-
doutrina oficial, em um cenário da é também aplicável a uma 
em que o propósito era a con- nação do terceiro mundo, mor-
tenção do movimento de expan- mente se a guerra for travada 
são do comunismo internacio- contra pafs em mesmo estágio 
nal. de desenvolvimento, como foi o 

Mas, apesar do inicial mo- caso da guerra entre o Irã e o 
nopólio nuclear e da, durante lraque. 
muito tempo, superioridade nu- , Como um pafs do terceiro 
clear, os Estados Unidos não mundo tem poder nacional limi-
.lograram êxito, pors os soviéti- tado, sua atuação numa guerra 
cos · estenderam seu domfnio será sempre limitada, embora o 
aos pafses ocupados do Leste pafs possa estar lutando com 
europeu, chegando até a amea- todas a;:; forças vivas da nação, 
çar o Irã, Grécia e Turquia. E, ou seja, de modo total, quando 
sem nunca terem se aproveitado ameaçada a sua sobrevivência 
da sua superioridade, devido à ou contagiado por uma forte 
equivocada politica de limitação ideologia. Nesses casos, o cará-
ao uso do poder, os ameriçanos ter extremado da causa pode 
se condena(am a não ter mais gerar uma motivação irradiante 
grandes triunfos militares, aca-_ e acabar conduzindo a vitórias 
oando por colher frustrações até notáveis, principalmente se o 
nos conflitos limitados, como na inimigo for mais forte e lutar de 
Coréia e no Vietnã. modo limitado, como ocorrido 

Os soviéticos, por seu turno, nas guerras da êoréia e, princi-
nunca advogaram o uso aberto e palmente, do Vietnã. 
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É lógico que em questões 
menores, objetivos poltticos li­
mitados e defrgntando-se com 
inimigos parelhos, as nações 
menos desenvolvidas utilizarão 

' apenas uma parte do seu já li­
mitado poder, situação em que 
ocorrerá verdadeiramente uma 
guerra limitada, pela própria li­
mitação dos beligerantes. 

CONCLUSÃO 

Parece ser evidente que as 
concepções militares atuais não 
pretendem repetir o passado, 
quando prevalecia a glorificação 
do espfrito ofensivo e a absoluta 
vontade de aniquilar o inimigo. 

O custo de uma guerra total 
e o surgimento do armamento 
nuclear, e·mbora sem determina­
rem a obsolescência do conflito 
armado, trouxeram uma nova 
postura, a da limitação da guer­
ra. 

Por isso, as guerras at.uais 
têm sido limitadas em muitos 
aspectos e estudadas de forma 
acadêmica, numa tentativa de 
enquadrá-la em parâmetros teó­
ricos. Mesmo assim, · o próprio 
Osgood, um de seus maiores 
estudiosos, acabou concluindo 
que "as condições e modalida­
des dos conflitos internacionais 
são demasiado variadas, dinâ­
micas e subjetivas para que a 
guerra limitada possa ser sub­
metida a regras preestabeleci­
das" (15:1 03). 
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Reportando-nos à clássica 
concepção de Clausewitz, de 
que "a guerra é a continuação 
da polttica por outros meios", e 
cientes de que aqueles que 
conduzem a polttica sabem que 
têm caJ1acidade de ~ .violentar o 
meio ou agredir o seu seme­
lhante, movidos por um interes­
se maior, podemos concluir que 
a guerra, limitada ou não, conti­
nuará ainda por muito tempo 
presente e cada vez mais deve­
rá povoar os nossos pensamen­
tos e ser alvo de nossas profun­
das reflexões. 

O próprio . Lidell Hart, há 
muitos anos, criticando aqueles 
que achavam estar o mundo . fa­
dado a uma escolha entre a 
guerra total ou a. paz total, dizia 
que, embora fosse um pacifista 
de coração, não tinha, num futu~ 
ro visfvel, esperanças na segun­
da opção. 

Certamente que nós, do 
nosso presente, o ·fut4ro de · Li­
de li Hart, não podemos pensar 
diferente. 

A paz ainda não é para 
amanha. 

Si vis pacem~ para bel/um. 
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